
CPDOC 20 ANOS 

o momento das comemorações 
dos vinte anos do CPDOC, que­

remos traçar aqui, mesmo que de for­
ma sumária, a sua trajetória, que em 
muitos aspectos se confunde com a da 
pesquisa histórica no Brasil. 

Um aspecto que de imediato deve 
ser aSBinalado é o fato de uma institui­
ção de pesquisa na área de história e 
ciências BOciais estar completando vin­
te anos de atividades, a despeito de 
todas as crises políticas e econômiCAS 
do país, com o mesmo padrão de traba­
lho e o mesmo entusiasmo de seus pri­
meiros dias. 

Se quisermos entender a conjuntu­
ra na qual se deu a criação do CPDOC, 
devemos voltar à década de 1960, 
quando a situação da pesquisa históri­
ca no Brasil era bem diferente da de 
hoje. Naquela época 05 estudos sobre o 
Brasil, não só na área de história, mas 

das ciências sociais em geral, eram de 
tipo ens8ístico, com pouca ou nenhuma 
utilização de fontes primárias de infor­
mação e escassos referenciais teóricos. 
Os cursos universitários concentra­
vam-se no período colonial e, quando 
analisavam o período republicano, não 
iam além da Revolução de 30. O. estu-

dos de história contemporãnea eram 
extremamente raros. A pesquisa sobre 
a sociedade brasileira e sua história, 
com poUCAS exceções, não se fazia den­
tro da universidade. Esse fato se ligava 
à própria estrutura universitária bra­
sileira, que entre as décadas de 1930 e 
1960 comportou as faculdades de filo­
sorJa, voltadas muito mais para a for­
mação de professores para o ensino 
médio do que de historiadores, cientis­
tas sociais ou professores universitá-

• 

rlOB. 
Esse panorama começou a se alte­

rar nos anos 60 devido a vários fatores. 
Em primeiro lugar, deve ... e lembrar o 
fato de que 05 Estados Unidos passa­
ram a formar um número elevado de 
especialistas em Brasil. A política ex­
terna independente aqui fOi mulada 
nos primeiros anos da década de 1960, 
aliada a um movimento nacionalista 
de forte oposição ao investimento de 
capitais norte-americanos no país, le­
vou 05 Estados Unidos a temerem que 
o Brasil pudesse surpreender com uma 
ruptura de tipo cubano. Isso detenni­
nou que as universidades e as agências 
de informação e de financiamento 
americanas passassem a investir na 
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formação de historiadores, soci610gos e 
cientistas políticos especializados em 
temAS brasileiros contemporâneos. 

Essa política começou a dar resulta­
dos nos anos 70, quando a produção dos 
especialistas norte-americanos em as­
suntos brasileiros foi divulgada atra­
vés de numerosas teses e livros, tor­
nando conhecidos os chamados ''brasi­
lianist.as", na sua grande maioria his­
toriadores. Mas a reação da comunida­
de intelectual brasileira foi negativa 
em relação a uma maior participação 
dos "brasilianistas" na elaboração da 
hist6ria do Brasil, e sua produção aca­
dêmica foi objeto de muitos debates e 
críticas.l Por outro lado, concomitante­
mente à atividade dos ''brasilianistas'', 
o governo federal decidiu investir mais 
recursos na política científica, criando 
agências destinadas ao financiamento 
da pesquisa, como a Financiadora de 
Estudos e Projetos - FINEP. Esse in­
vestimento, pela primeira vez, favore­
ceu a área de ciências humanas, que 
recebeu importante apoio. Instituições 
estrangeiras como a Fundação Ford 
também contribuíram de maneira ex­
pressiva com financiamentos para a 
área de ciência.! sociais. 

Um outro fator que levou a mudan­
ças no quadro acadêmico brasileiro foi 
a introdução dos cursos de p6s-gradua­
ção nas universidades a partir dos anos 
70. A exigência de teses de mestrado e 
doutorado para os que quisessem se­
guir carreira nas diferentes áreas das 
ciências sociais abriu caminho para a 
difusão de métodos de pesquisa mais 
modernos e para a utilização mais in­
tensa de fontes primárias, inclusive 
aquelas contidas em arquivos priva­
dos. Também na década de 1970 foram 
implantados os primeiros cursos de ar­
quivologia nas utÚversidades, um indi­
cador da importância que começava a 
ser atribuída à orgatÚza�ão e à preser­
vação da documentação. 

Foi nesse contexto que começaram 
a surgir no país centros de documenta­
ção e pesquisa hist6rica. O CPDOC, da 
Fundação Getulio Vargas, foi um dos 
primeiros a serem criados, em 25 de 
junho de 1973. Sua proposta itÚcial de 
trabalho era unir documentação e pes­
quisa. O Centro incluía entre seus 
objetivos recolher e orgatÚzar arquivos 
privados de homens públicos, a fun de 
colocá-los em condições de Berem utili­
zados para o desenvolvimento da pes­
quisa e dos estudos históricos contem-

-

poraneos. 
Nesses vinte anos o CPDOC buscou 

e continua buscando um caminho para 
desenvolver suas atividades. Concen­
trou seu interesse em alguns temas, 
como a trajet6ria da classe política bra­
sileira, tomando como marcos hist6ri­
cos a Revolução de 1930 e o regime 
militar instituído em 1964. Desenvol­
veu vários projetos de pesquisa, como 
o do Dicionário hiswrico-biográfico 
brasileiro; 1930-1983, que teve início 
em 1974 e sistematizou dados e infor­
mações até então dispersos em fontes 
primárias e secundárias. Publicado em 
1984, o Dicionário tornou ... e uma obra 
de referencia básica para o estudo do 
período p6s-30. 

A partir da própria experiência do 
Dicionário, constatou ... e a necessidade 
de entrevistar personalidades que 
atuaram no período estudado e que, 
através de um depoimento oral, pode­
riam fornecer dados sobre a nossa his­
t6ria. Surgiu assim o Programa de His­
tória Oral, em 1976. 

Novos projetos de pesquisa foram se 
estruturando em torno da hist6ria po­
lítica brasileira do p6s-30, com ênfase 
em temas como a construção do Estado 
nacional, o pensamento social, as rela­
ções internacionais e a trajet6ria de 
atores políticos relevantes. 

Ao se constituir como u m  centro de 
documentação voltado para a pesquisa 
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histórica, o CPDOC teve que buscar 
um caminho novo para organizar e es­
truturar ..... 88 atividades. Foi bW!Nlr 
na França oe subeídioe técni""" necee­
sárioe em te. mOI! de arquivamento e 
organização de arquivoe privadoe pes­
soaill, e noe Estados Unidoe o modelo 
para o fo .. mato institucional, baseado 
no d88 bibliotec&e presidenciaill.3 

A equipe do CPDOC foi constituída 
em sua grande maioria por jovens que 
acabavam de terminar seus cursOs 
unive1'8itárioe de história ou ciência.e 
sociais. Eram candidatos a pesquisa­
dores e foram incentivadoe a fazer seus 
cureoe de pós-g' aduação, inicialmente 
em sociologia, ciência política ou antro­
pologia. VlSsvs--ae Assim a criar um 
núcleo de pesquisadores de história 
com uma fo .. mação multidisciplinar. 

É preciso reconhecer que essa polí­
tica trouxe problem88 de identidade 
proflS8ional para oe n0850S pesquisa­
dOlE�. Houve qUAse que uma recusa 
em esr "apenas" historiador, e uma 
dificuldade no enquadramento do 
CPDOC como uma instituição dedica­
da a pesquisas históriCAS. Isso é expli­
cável na medida em que a área de 
hilltória foi uma dAS últimas a estrutu­
rar e expandir seus prog. am88 de pós­
g .. aduação, enquanto a antropologia, a 
ciência polltica e a sociologia o fizeram 
no final d08 an08 60 e início d08 70. 

Assim, durante algum tempo, para 
08 pesqujsadores do CPDOC, ser histo­
riador, fazer história, e principalmente 
história polltica, era candidatar-se a 
uma posição secundária na área aca­
dêmica, já que n08 an08 70/80 eram 
outros oe especialistas que dominavam 
o campo das ciências sociais. Se esta 
era a visão de dentro, 08 de fora, 08 
historiadores que atuavam nas univer­
sidades e nas ASSOCiaÇões proflssio­
naiB, viam com muita desconf18nça 
aqueles cientistas sociais que queriam 
fazer história. 

Também oe pesquisadores que lida­
vam com documentação tivemm que 
enfrentar críticas, neMie csso doe ar­
quivistas e dos documenta listas, pois, 
para trabalhar com oe arquivoe priva­
doe do CPDOC, exigia se forlllAção 
universitéria em cureoe de história ou 
ciência! sociais, meemo daquelee tam­
bém fo .. mados em biblioteconomia. Se 
essa exigência de um lado pel'mitiu um 
trabalho inovador no trato dos arqui­
voe privados, de outro foi vista como 
uma rejeição dO<! proflS8ionais de ar­
quivoe, e por isso criticada. 

Out.aB questões tiveram que ser en­
frentadAS, como a de trabalhar com 
arquivos privadoe da elite política bra­
sileira e estudar o papel dessas elites 
em um período em que as análises 
sobre a formAção e o comportamento 
da classe operária e doe trabalhadores 
ruram recebiam a atenção de uma sig­
nificativa parcela dos cientistas so­
ciais. Tivemos que enfrentar o debate 
entre linhas de pesquisa que eram vis­
W como excludentes: trabalhávamos 
com os "vencedores" da história, en­
quanto para seto.es importantes da 
área acadêmica o fundamental era 
examinar a situação e o papel doe "ven­
cidos". 

Outras dificuldades próprias da his­
tória política, tão bem analisadas pelo 
professor René Rémond em seu livro 
Pour une histoire politique,' foram 
discutidas no CPDOC até a exaustéo, 
como por exemplo a análise do papel do 
indivíduo na história em oposição ao 
estudo do coletivo e das estruturas so­
ciais. Essa discussão, por razões evi­
dentes, colocava-se principalmente em 
relação ao ProgramA de História Oral 
e ao projeto do DiciDnáriD históric<rbiD­
gráfica. 

Já na segunda metade dos anos 80 
eBBa situação começou a se alterar. A 
disciplina da história foi adquirindo no 
Brasil novos contornos, e os progl amas 
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de p6e-graduação começaram a lançar 
no mercado prof188ionais preperadoe 
não 86 para o 9N1inO, ma..s também 
pera a peequisa. A abertura de cenhos 
à semelhança do CPDOC ampliou a 
comunicação entre oe pesquisadores, 
possibiliteMo um mAior controle da 
produção historiográfica e 11m exame 
mais acurado doe temas e de metodo­
logia de pesquisa. 

Na verdede, todoe oe questionamen­
toe intemoe e externo.o significaram 
um desafio que noe levou a buscar 
maior aproximação com o campo da 
hist6ria e com a comunidede doe hi.eto­
riadores, levando-lhes a contribuição 
das ouLtas ciências sociais. Os jovens 
pe.equisadoles do CPDOC, não ma is 
tão jovens, foram 8e tornando mais 
maduros intelectualmente e, com a c0-
laboração e a critica de OUtro8 pesqui­
sadores e instituições, do peís e do ex­
terior, fOl"IIIAram uma equipe altamen· 
te qualificade, com uma visão interdi8-
ciplinar de hi.et6ria. 

A criação de revista Estudas Hiat& 
ricos, em 1988, foi um canal importan­
te de integração entre as áreas de his­
tória e das ciências sociais. Sua inten� 
ção foi reunir prof188ionais inte",ssa­
dos na anãlise do Brasil .ob uma pers­
pectiva hist6rica, mantendo-se porém 
como uma publicação aberta, sem o 
traçado rígido dao fronteiras acadêmi-
CASo 

Com todas essas questões presen­
te., decidimoe que mais do que um 
momento de festa, o aniversário do 

CPDOC poderia 88 constituir em um 
momento privilegiado de di.ecIlMão so­

bre o atual estado da pesqui8a e de 
documentação hist6rica em geral, suas 

teoria., seus novos objetoe de estudo, 
8eus métodos e técnicas. Para tanto, 
progzsIDam06 um ciclo de conferenciaps 
e pera ele convídam08 hil!toriadores e 
especialil!t&S internacionais doe cam­
pos da hist6ria e da documentação. 

Para que a contribuição desses estu­
di"""" possa alcançar aqueles que não 
puderam estar conoeco no audit6rio da 
Fundação Getulio Vargas em setembro 
de 1993, Estudas Hiatéricos reproduz 
hoje 8Uas pelavras. 
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